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“A principal causa dos desastres é a reali-
zação de atividades humanas de forma irres-
ponsável, insustentável” 

O presidente do grupo GEDCLIMA, Paulo Antônio 
Locatelli, é o entrevistado desta semana, e explica um pou-
co mais sobre as mudanças climáticas que vêm causando 
desastres cada vez mais frequentes na região Sul do país.

Entenda o que é a dengue grave e como 
é o tratamento

Epagri disponibiliza gratuitamente versão digital 
de livro para aprimorar produção de banana em 

Santa Catarina

Criciúma é bicampeão do 
Catarinense Fort Atacadista
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Bocha
Alguns passarinhos me procura-

ram pra reclamar que os ingressos para 
o torneio de bocha estão praticamente 
esgotados. A reclamação está baseada 
na informação de um funcionário do 
órgão competente dando conta de que 
cambistas negociaram pacotes de in-
gressos falsos  com alguns maruins. A 
fonte aproveitou para denunciar que os 
maruins estão organizando caravanas de 
pequenos mordedores de outros municí-
pios interessados em conhecer de perto 
a(s) reforma(s) feita(s) no ginásio para 
receber o torneio.

Bocha II
A ideia dos maruins irem torcer pe-

las disputas de bocha no ginásio, ape-
sar de pegar os jogadores de surpresa, 
recebeu elogios e agradecimentos dos 
atletas. Um renomado jogador corupa-
ense explicou: “depois da ideia de proi-
bir torcer fazendo barulho alegando que 
atrapalhava alguns jogadores sensíveis, 
concentrar a presença dos maruins no 
ginásio, em dia de jogos, será um alívio 
para todos nós. Aguardamos a proibição 
também da cerveja, deixando os jogos 
mais fi rmes.”.

Colé estacionamento?
Os nobres aprovaram projeto de lei 

disponibilizando vagas prioritárias de 
estacionamento para autistas. Dentre as 
perguntas que eu gostaria de fazer, des-
taco: “algum nobre sabe informar se as 
vagas criadas para idosos e defi cientes 
nos idos de Gottardi, têm sido respeita-
das? “, “algum nobre lembrou de incluir 
as pessoas defi cientes, neste PL?”.

Colé estacionamento? II

Uns plumadinhos vieram piar em 
coro, na defesa dos trabalhadores no 
comércio e nas agências bancárias. 
Como fi cam as vagas de estacionamen-
to deles? (deles = trabalhadores; a dos 
plumadinhos ainda estão garantidas, 
apenas eles estão habilitados a estacio-
nar principalmente nos fi os e nas árvo-
res, por exemplo).

Parabéns
Vejo, sem surpresa, o aumento na 

quantidade de acidentes que ocorrem 
na cidade da banana mais doce das 
galáxias, me preparo para ver cres-
cer a quantidade de lombadas físicas, 
eletrônicas, lembrei desse tema quan-
do vi a indicação de lombada na Otto 
Hillbrecht. Por falar nessa rua, alguém 
sabe qual foi o parecer feito sobre a rua 
afundar?

Demagogia
Sobre a retirada de exames, por 

quem quer que seja, exceto o pacien-
te, faz-se necessário esclarecer alguns 
pontos, e chamar a atenção para outros. 
Existem laboratórios que entregam o 
exame mediante apresentação do pro-
tocolo e/ou um documento ofi cial de 
identifi cação do paciente. Outro ponto 
interessante foi a criação da LGPD e, 
principalmente, a possibilidade da pes-
soa ter acesso a laudo de exame e, sem 
a explicação do médico, sair comen-
tando sobre aquilo que leu, ou acha que 
leu. Sabemos que é crescente o número 
de pessoas formadas pelas faculdades 
de medicina criadas pelas redes sociais.

Demagogia II
Esse assunto colocou os passari-

nhos em polvorosa. Eles temem pela 
sua identifi cação, por exemplo, através 
de um laudo que exponha a sua condi-
ção de plumado que fala ou pia.

Ginástica
Um injuriado plumadinho veio 

piar a plenos pulmões que considera 
óbvio o alívio do vento sobre o corpo 
suado de exercício. Acho que ele não 
está tomando os remédios.

Por falar em ginástica
É impressionante a maratona coru-

paense. Eu falo da maratona eleitoral, é 
claro. Somos obrigados a entender que 
para muitos a coisa é simples: “fazer em 
alguns poucos meses, o que não conse-
guiram fazer em pouco mais do que 3 
anos”. Simples, assim.

Demagogias a parte
Num tempo não muito distante, ha-

via um TFD(Tratamento Fora de Domi-
cílio), que foi adaptado e transformado 
em TDD (Tratamento Dentro do Muni-
cípio); que, pela interseção de alguns 
plumadinhos invejosos, foi rebatizado 
para “Juntoterapia”. Em verdade, o “pa-
ciente” simulava algum problema que 
justifi casse o seu transporte para o PA, 
de onde ele “escapava”, fazia algumas 
comprinhas, pagamentos, visitas, etc, e 
voltava para sua casa, no mesmo trans-
porte, depois de atendido, ou não. Se é 
que me entendem.

É um pássaro? Um avião? 
Não. É o Super-Maruim. Graças a 

aplicação de vitaminas e aparelhos de 
musculação, no lugar do produto que 
deveria fazer o seu controle, o pequeno 
dentucinho aumentou de tamanho, sen-
do acompanhado pela sua boca e dentes. 
Haja.

Brincadeiras à parte
O pessoal acha que é brincadeira, 

mas, infelizmente, é verdade. O maruim 
também está sendo usado como trans-
missor da dengue. Segundo um plu-
madinho pesquisador, ainda não existe 
prova científi ca de que o maruim, além 
da dengue, também esteja transmitindo 
a Zika e o Chikungunya.

Particularmente eu não duvido de 
mais nada. Falei isso, semana passada.

Sonho
Andei fazendo uns cálculos que 

renovaram minha esperança num futu-
ro sem maruins. Confi ra comigo. Elo-
giamos as belezas naturais de Corupá. 
Não se fala mais nelas. IG da Banana, 
do Laranja, e, também não se fala mais 

nelas. Majestades, apesar de tentarem 
ser onipresentes e implorarem que fa-
lem deles......, não adiantou.

Refl exões sobre as listas
Pra tentar facilitar o seu entendi-

mento da situação atual, vou dividir o 
bolo em três listas: majoritária, propor-
cional e a novidade para 2024 o puxa-
dinho. Se você decidiu que não vota em 
partido e, sim, no candidato, está com 
sorte parcial. Sim, a janela eleitoral vai 
frear, um pouco, a troca de candidato de 
um partido para outro. Até o fechamen-
to defi nitivo da janela eleitoral, apenas 
divirta-se, acompanhando, ou não, o 
seu pretenso candidato.

Refl exões sobre as listas II
Para a majoritária a brincadeira é 

bem mais séria. Envolve muito mais 
grana por ser uma eleição mais cara, 
mas, (sempre existe um “mas”), não 
se esqueça que tanto na proporcional, 
quanto na majoritária, existe o puxadi-
nho. Nesse momento eu poderia incluir 
um complicador, mas não vou fazer 
essa maldade. (já escrevo sobre ela)

O puxadinho
O puxadinho é o candidato ou 

o partido em que você pode até votar 
nele, mas ( óia ele aí de novo, traveis), 
você, sabendo, ou não, vota em um can-
didato que você conhece e confi a, e ele 
é puxadinho do candidato/partido “ä”.

Os 30 dias
Se aquela pessoa soubesse escrever 

um livro, o título seria algo parecido 
com “30 dias sem fi m”. Mesmo pres-
sionando, será um período mais longo 
que os 30 dias anunciados.

Água x Óleo
Pesquisadores formados pela fa-

culdade “Me Engana que eu Gosto” 
garantem que água e óleo se misturam, 
Inclusive lançaram uma pesquisa cujo 
resultado comprova a sua teoria. Diante 
disso eu me peguei pensando na respos-
ta de um carrasco se lhe perguntassem 
se ser guilhotinado doía.
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Espaço do Empreendimento

Empresários estão aten-
tos à necessidade de rein-

venção nos negócios
Em evento na FIESC nesta quar-

ta(03), industriais abordaram as mu-
danças tecnológicas, ambientais e ge-
opolíticas que desafi am as empresas 
a repensar seus negócios; o presente 
e o futuro da governança empresarial 
também estiveram na pauta dos parti-
cipantes

A capacidade de sobrevivência das 
empresas diante dos desafi os como a 
transformação digital e as mudanças 
climáticas está atrelada à capacidade de 
reinvenção dos negócios. Essa é a men-
sagem do primeiro painel do evento 
Radar Reinvenção, evento organizado 
pela Academia FIESC de Negócios na 
sede da FIESC em Florianópolis.

Durante a manhã, o evento reuniu 
nomes de referência no cenário empre-
sarial brasileiro, como Décio da Silva, 
da WEG; Marcelo Cioffi  , executivo da 
PwC Brasil; Jorge de Freitas, da Intel-
bras; e o economista e diplomata Mar-
cos Troyjo, entre outros.

A percepção de executivos de em-
presas do mundo todo é que nos pró-
ximos anos, mudanças associadas à 
tecnologia, às preferências dos consu-
midores e ao clima, entre outras, terão 
impacto muito maior na forma como 
os negócios criam, entregam e captu-
ram valor. A análise faz parte do estudo 
global com mais de 4,7 mil CEOs or-
ganizado pela PwC e apresentado pelo 
sócio e líder de Mercados e Clientes da 
PwC Brasil, Marcelo Cioffi  . 

O economista e diplomata Marcos 
Troyjo acrescenta que estamos vivendo 
um momento de tensão global, decor-
rente ainda dos efeitos da maior crise 
de saúde pública global desde a gripe 
espanhola, a Covid-19. As respostas 
fi scais e monetárias, necessárias para 
combater os efeitos econômicos da 
pandemia, acabaram trazendo refl exos 
como infl ação e valorização artifi cial da 
bolsa de valores e do mercado de imó-
veis.

Também alimentam esse clima de 

tensão os riscos geopolíticos, tanto os 
relacionados aos confrontos no Orien-
te Médio e a guerra na Ucrânia como 
os atribuídos à cadeia de suprimentos. 
Esse cenário de redução do diálogo, 
combinado com a necessidade de se-
gurança e confi ança em seus parceiros 
negócios, favorece um ambiente de po-
licrise. “Mas um ambiente de policrise 
também é um ambiente de polioportu-
nidades”, destacou.

Troyjo afi rmou que Santa Catarina 
e o Brasil têm potencial para atender a 
futuras demandas globais de energia re-
novável e alimentos, por exemplo. São 
áreas em que temos diferenciais com-
petitivos e podemos oferecer soluções 
para essas questões, que serão cada vez 
mais relevantes no futuro. 

Governança corporativa
A governança corporativa no mun-

do empresarial é ‘poder compartilha-
do’. Esta é uma das conclusões dos exe-
cutivos Décio da Silva, da WEG, Bruno 
Salmeron, da Schulz, e Jorge de Freitas, 
da Intelbras, que participaram do painel 
que abordou o tema.

“Brinco que Deus deveria ter nos 
dado dois olhos para olhar a curto pra-
zo e o dia a dia e um com visão mais 
longa. Esse equilíbrio entre o curto e o 
longo prazo é o que todos nossos gesto-
res devemos perseguir. As companhias 
precisam se preparar e fortalecer seus 
conselhos de administração. Complian-
ce, controles internos e questões éticas 
são temas que devem ser tratados no 
conselho de administração”, alertou.

Novas gerações 
Para Bruno Salmeron, diretor de 

operações da divisão automotiva da 
Schulz, a governança é uma pauta de 
família. Lá, a inserção no negócio de 
novas gerações ocorre aos 13 anos. 

“Eu nasci nos fundos da empresa 
da minha família, que é italiana, e eu 
aprendi muito com as dores do meu 
avô, Bruno Ferrari”, contou. Salmeron 
compara a governança a uma ampulhe-
ta, com acionistas e conselho de admi-
nistração numa ponta, planejamento e 
gestão estratégica na outra e o CEO que 
transita entre as duas extremidades.

“Muitas vezes as famílias não estão 
preparadas para receber profi ssionais, 
ainda que tenham carreiras brilhantes. 
Governança é alinhamento e esse é o 
papel do CEO”, frisou. 

Conselhos de família
Jorge Freitas, que preside o con-

selho de administração da Intelbras, 
revela que a empresa não emprega fa-

miliares. “Formamos uma holding para 
apoiar a administração do negócio. Em 
2019, passamos a contar com um sócio 
chinês e, em 2021, fi zemos o IPO. Na 
sequência, estruturamos o conselho de 
família, o protocolo familiar e, recente-
mente, o governance offi  cer”, detalhou 
Freitas, que revelou o desejo de ‘passar 
o bastão’ em breve.

Mais Radar
No período da tarde, o Radar Rein-

venção contou ainda com a participação 
do presidente da Duas Rosas, Leonardo 
Zipf, o presidente do BRDE, João Paulo 
Kleinübing, e o CEO do PH Advisory 
Group, Paulo Herrmann, entre outros 
nomes da indústria.

O evento desta quarta-feira abre a 
série de encontros que vai ocorrer em 
outras quatro oportunidades: 

• 13/6 em Chapecó, com o tema 
Descarbonização e Transformação Di-
gital

• 4/7 em Jaraguá do Sul com o 
tema Infraestrutura e Mobilidade

• 20/8 em Criciúma, debatendo 
Transição Energética.

• 17 e 18 de outubro, encerrando 
a jornada, ocorre o Fórum Radar Rein-
venção em Florianópolis, com o tema 
Indústria Mais Competitiva.

Fonte: Gerência de Comunicação 
Institucional e Relações Públicas FIESC

Celesc anuncia R$ 5,5 
milhões para projeto que 
converte frotas públicas 

em carros elétricos
A Celesc anunciou, nesta quarta-

-feira(03), em Florianópolis, R$ 5,5 mi-
lhões para a nova etapa do projeto Con-
verTE, que consiste na conversão de 
carros da frota da companhia movidos a 
combustão em veículos elétricos. 

Durante o evento, que ocorreu na 
sede central da companhia, em Floria-
nópolis, foi assinada ordem de serviço 
para o início da segunda fase, que irá 
envolver a conversão de três tipos de 
veículos - uma caminhonete com cesto 

aéreo, uma caminhonete com escada 
giratória e um carro mais operacional, 
estilo Doblò.  

Vinculado à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL), o projeto in-
tegra o programa de Pesquisa e Desen-
volvimento (P&D) da Celesc, em par-
ceria com o Instituto Federal de Santa 
Catarina (IFSC). 

Entre os objetivos da ConverTE 
está em testar a viabilidade desta trans-
formação, contribuir com a mudança 
gradativa da frota pública por veículos 
elétricos (inserção), discutir a formata-
ção de uma legislação acerca do tema e 
diminuir impactos ambientais.

 O novo investimento foi anuncia-
do durante workshop que apresentou a 
primeira fase do projeto, que converteu 
quatro carros, sendo dois com tecnolo-
gia nacional e dois com tecnologia im-
portada. Essa etapa inicial contou com 
o investimento de R$ 5,5 milhões da 
Celesc, R$ 1 milhão da Embrapii (Em-
presa Brasileira de Pesquisa e Inovação 
Industrial) e R$ 300 mil do IFSC. 

O presidente da Celesc, Tarcísio 
Rosa, destacou que os veículos elétri-
cos convertidos pelo projeto apresenta-
ram resultados similares aos produzidos 
pela indústria automobilística, o que 
signifi ca uma economia de quatro a seis 
vezes em relação aos veículos a com-
bustão com emissão zero de gás carbô-
nico (CO2). 

 “Mais de 2 toneladas de CO2 dei-
xaram de ser emitidas com as ações do 
Converte. Isso signifi ca que o projeto é 
um sucesso e que um modelo de negó-
cio promissor. É uma honra para a Ce-
lesc contribuir com este debate, anun-
ciando mais um importante recurso para 
continuar o projeto. Afi nal, a empresa já 
conta com um dos maiores corredores 
elétricos do Brasil. O futuro já chegou 
e o próprio governador Jorginho Mello 
tem interesse em avançar nesta pauta, 
modernizando a frota, levando susten-
tabilidade e inovação para o governo”, 
destacou o presidente da Celesc, Tarcí-
sio Rosa.

Já o reitor do IFSC, Mauricio Gari-
ba, comemorou os resultados do projeto 
e falou de sua importância. “Além dos 
benefícios ambientais, o projeto promo-
ve inovação e eleva o compromisso do 
IFSC com um futuro mais sustentável. 
O ConverTE, que agora entra em sua 
segunda fase, é o resultado do esforço 
conjunto de instituições focadas em en-
tregar resultados para a sociedade”, res-
saltou ele.
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DESTAQUES da SEMANA
Três secretarias municipais 

trocam de mandatários
Por conta da legislação eleitoral, 3 

secretários que estarão participando di-
retamente do pleito deixarão as pastas a 
partir da próxima segunda-feira(01).

Wilson Jean Gessner deixa a Secre-
taria de Infraestrutura que será assumi-
da por Joel Bianchini; enquanto Jonny 
Tribes assumirá a autarquia Águas de 
Corupá, que também era conduzida por 
Wilson.

Veríssimo Garcia será substituído 
na Secretaria de Agricultura, Meio Am-
biente e Defesa Civil por Cirley Nasci-
mento.  que já integrava a estrutura da 
pasta como gerente de Defesa Civil.

Andressa Fischer substitui Cesar 
Rabock na Secretaria de Saúde.

DNIT alerta para alterações 
no trânsito na BR-280, em 

Guaramirim
O Departamento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes (DNIT) alerta 
para alterações no tráfego da BR-280/
SC e áreas adjacentes a partir des-
ta quarta-feira (3), devido às obras de 
duplicação da rodovia nos lotes 2.1 e 
2.2, em Guaramirim. Tais medidas são 
necessárias para garantir o avanço das 
obras e a segurança dos usuários e tra-
balhadores.

O retorno operacional junto ao via-
duto em construção no km 48,5, para 
acesso ao bairro Caixa d’Água, será 
bloqueado ao trânsito. Um novo retorno 
será aberto ao tráfego no km 46,2, pró-
ximo ao shopping União. A medida vale 
a partir desta quarta-feira (3 de abril).

O trânsito da SC-108 (Rodovia do 
Arroz) será desviado para ruas laterais 
entre 3 e 30 de abril junto ao viaduto em 
construção no km 53 da BR-280/SC, no 
novo Contorno de Jaraguá do Sul. Neste 
mesmo ponto, o acesso pela rua Rio de 
Janeiro fi cará totalmente bloqueado en-
tre 8 e 10 de abril.

Prefeitura de Corupá distribuirá 
mais de 1.100 toneladas de 

calcário
A Prefeitura Municipal de Corupá, 

por meio da Secretaria de Agricultura, 
em parceria com a Epagri e com o apoio 
da Câmara de Vereadores, iniciará a en-
trega de 1.110 toneladas de calcário nas 
propriedades do município. 

Esta distribuição integra o progra-
ma Terra Boa do Governo do Estado, 
sendo o calcário um insumo crucial na 
correção do solo para plantio agrícola. 
Segundo Lucas Trevisan, engenheiro 
agrônomo da secretaria, o programa 
funciona da seguinte forma: o governo 
do estado disponibiliza gratuitamente o 
calcário, enquanto o agricultor arca com 
o transporte do produto à prefeitura, que 
por sua vez, faz chegar às propriedades 
sem custos. 

Mônica Segatto, engenheira agrô-
noma da Epagri, destaca que existem 
alguns critérios para que o produtor seja 
benefi ciado. Diante disso, ela orienta 
que o agricultor procure o escritório do 
órgão, no Centro Administrativo.

DNIT: R$ 1 bilhão/ano 
transformaria situação das 

rodovias federais em SC 
O superintendente regional do 

DNIT em SC, Alysson Rodrigues, ava-
liou que seriam necessários R$ 1 bilhão 
por ano nos próximos 3 anos em inves-
timentos nas rodovias federais sob a res-
ponsabilidade do órgão para melhorar 
signifi cativamente a trafegabilidade e a 
qualidade das vias. A estimativa levou 
em conta investimentos em obras já em 
andamento, novos investimentos já em 
fase de projeto e também a recuperação 
e manutenção de rodovias no estado.

Governo do Estado anuncia 
abertura de unidade hospitalar 
em Joinville para atendimento 

pelo SUS
A Secretaria de Estado da Saúde 

anuncia uma nova unidade que irá pres-
tar serviços de saúde para a população 
de Joinville e região com a contratuali-
zação do Hospital SPA Vida, instituição 
hospitalar que anteriormente operava no 
setor privado. Neste sábado, 6, a equipe 
da secretaria esteve no hospital.

“Desde 2023, temos trabalhado 
para integrar esta instituição ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Com qua-
tro salas de cirurgia e todos os setores 
de internamento operacionais, estamos 
prontos para realizar cerca de 400 cirur-
gias eletivas de média complexidade por 
mês, após a liberação da Vigilância Sa-
nitária na última sexta-feira. No entanto, 
diante do aumento dos casos de dengue 
na região e da difi culdade de encami-
nhamento dos pacientes para leitos de 
retaguarda, fi cou estabelecido um pro-
tocolo para que o hospital disponibilize 
50 leitos para o tratamento de pacientes 
com dengue. Inicialmente, serão 10 lei-
tos de internamento neste sábado, com 
mais 10 no domingo e a totalidade de 50 
leitos a partir de segunda-feira”, explica 
a secretária Carmen Zanotto.

A iniciativa visa o alívio às UPAs e 
emergências hospitalares do município, 
enfrentando diretamente a pressão atual 
sobre o sistema de saúde.

A secretária também reforça a im-
portância da participação de toda a po-
pulação no combate a propagação da 
dengue, realizando ações como a vaci-
nação das crianças de 10 a 14 anos de 
Joinville e região. Além disso, faz um 
apelo à população elegível para a vaci-
nação contra a gripe, visto que as taxas 
de cobertura ainda estão muito baixas, 
com apenas 10% de adesão até o mo-
mento.
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Espaço SAÚDE

Deputados visitam a 
região, trazendo recur-
sos para os Hospitais de 

Jaraguá do Sul
Nesta terça-feira(02) o deputado 

federal Zé Trovão (PL) esteve no Hos-
pital Jaraguá e no Hospital São José 
realizando a entrega do valor de R$ 
300 mil para cada Instituição, por meio 
de emenda parlamentar. Em ambos os 
Hospitais, o valor será investido em 
melhorias.

Também nesta terça-feira (02), a 
deputada federal Ana Paula Lima (PT) 
esteve no Hospital Jaraguá realizando a 
entrega de emenda parlamentar. O va-
lor de R$ 1 milhão será destinado para 
pagamento de médicos e aquisição de 
medicamentos. 

Diretor do Hospital São José, Sr. 
Maurício José Souto-Maior recebendo do 
deputado Zé Trovão(PL), o cheque simbó-
lico representando a emenda parlamentar 
de R$ 300 mil.

Na foto, a deputada Ana Paula Lima 
e o diretor do Hospital Jaraguá, Sérgio 
Luís Alves.

HU-UFSC realiza o 3º 
Simpósio de Introdução à 

Homeopatia
Evento é dirigido a toda a comuni-

dade hospitalar, mas também é aberto à 
participação de outros interessados, de 
forma presencial ou online

Hospital Universitário Professor 
Polydoro Ernani de São Thiago, da 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(HU-UFSC), vinculado à Rede Ebserh, 
realiza no próximo dia 9, das 14h às 
167h30, a terceira edição do Simpósio 
de Introdução à Homeopatia. O evento 
é comemorativo ao 268º aniversário do 
nascimento do médico fundador da Ho-
meopatia, Samuel Hahnemann, em 10 
de abril, que também é considerado o 
Dia Mundial da Homeopatia.

O 3º Simpósio de Introdução à Ho-
meopatia será um evento híbrido, com 
palestras online, via aplicativo Teams, 
mas também recebendo participantes no 
Auditório do HU-UFSC. A programação 
é dirigida a toda a comunidade hospita-
lar, e a participação é aberta também a 
todas as pessoas interessadas. As inscri-
ções podem ser feitas pelo link https://
bit.ly/49nEjRm.

Programação

14h: Auditório do HU-UFSC

Abertura – Professor Douglas Fran-
cisco Kovaleski, gerente de Ensino e 
Pesquisa do HU-UFSC

Apresentação – Luiz Carlos Esteves 
Grelle, médico homeopata do HU-U-
FSC, coordenador do evento

14h15: Palestra – Lançamento do 
livro Homeopatia não é efeito placebo: 
comprovação das Evidências Científi cas 
da Homeopatia, livro digital indexado 
e disponibilizado online na Bibliote-
ca Virtual em Saúde de forma gratuita 
(BVS-LILACS-BIREME), de autoria 
do professor Marcus Zulian, que falará 
sobre o tema.

Nos 13 capítulos do livro, o autor 
discorre sobre a “fundamentação farma-
cológica do princípio da similitude”, o 
estado da arte dos “estudos experimen-
tais em modelos biológicos”, “ensaios 
clínicos controlados randomizados”, 
“revisões sistemáticas, metanálises e 

relatórios globais” e “estudos observa-
cionais”; e explicita as contradições da 
narrativa simplista utilizada nas “estra-
tégias pseudocéticas e pseudocientífi cas 
alardeadas pela grande imprensa.

Marcus Zulian e médico, formado 
pela Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo (USP - 1991), 
doutor em Ciência Médica e pós-doutor 
pela Faculdade de Medicina da USP.

15h15:  Espaço para perguntas

15h30: Palestra – O Delineamento 
de N-de-1 para Pesquisas Clínicas, pelo 
professor Flávio Dantas.

Flávio Dantas é professor aposen-
tado da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal de Uberlândia (UFU), 
foi coordenador do Curso de Medicina, 
chefe do Departamento de Clínica Médi-
ca e diretor de Pós-Graduação da UFU, 
pesquisador visitante do Royal London 
Homeopathic Hospital e professor visi-
tante da Faculdade de Medicina da USP.

Os estudos N-de-1 são realizados 
com um único indivíduo (N=1) e levam 
em consideração as suas peculiaridades. 
Segundo o Centro Oxford de Medicina 
Baseada em Evidências, proporcionam 
evidências do Nível 1, comparáveis 
àquelas produzidas por revisões siste-
máticas de ensaios randomizados.

16h15:  Espaço para perguntas

16h30:  Encerramento

Fonte: Unidade de Comunicação 
Regional 17 - Hospital Universitário 
Professor Polydoro Ernani de São Thia-
go (HU-UFSC)

Entenda o que é a dengue 
grave e como é o trata-

mento
A dengue grave é aquela que ocorre 

quando, de três a sete dias após o iní-
cio dos sintomas tradicionais, o paciente 
entra em uma fase crítica, apresentando 
piora no estado clínico geral. A doença 
progride, geralmente, para sintomas gra-
ves e pode inclusive levar a óbito.

Por isso, é fundamental procurar 
ajuda o mais rápido possível caso apare-
çam alguns dos seguintes sinais: dor ab-
dominal intensa, vômito persistente, às 
vezes até com sangue, difi culdade res-
piratória, confusão mental, fadiga, náu-
seas, queda da pressão arterial, sangue 
nas fezes e sangramento nas gengivas ou 
nariz. 

Todas as faixas etárias estão susce-
tíveis à dengue grave, mas o risco pode 
ser maior em idosos, gestantes ou pes-
soas com comorbidades como diabetes 
e hipertensão arterial. Além disso, as 
chances de se desenvolver o quadro gra-
ve da doença é maior quando a pessoa 
tem dengue pela segunda vez. 

Principais sintomas ou sinais de 
alerta da dengue grave? 

Dor abdominal intensa e contí-
nua;  Vômitos persistentes; Acúmulo 
de líquidos em cavidades corporais (seja 
no abdômen ou entre os tecidos que re-
vestem o pulmão ou o tórax); Letargia 
e irritabilidade; Difi culdade de respirar; 
Aumento do tamanho do fígado (hepa-
tomegalia); Hipotensão postural (queda 
na pressão arterial após levantar); Au-
mento progressivo do hematócrito; San-
gramento de mucosas como gengivas e 
nariz; Sangue nas fezes. 

Na dengue clássica, em geral, a 
recomendação é de repouso, enquanto 
durar a febre; ingestão de líquidos; ad-
ministração de paracetamol ou dipirona 
em caso de dor ou febre. Na maioria dos 
casos, há uma cura espontânea depois de 
dez dias.

No caso da forma grave da doença, 
o protocolo do Ministério da Saúde é a 
internação do paciente para o manejo 
clínico adequado. Não se automedicar 
e procurar imediatamente o serviço de 
urgência em caso de surgimento de pelo 
menos um sinal de alarme é o recomen-
dado.

Fonte: AsCom Ministério da Saúde
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Olá amados por Jesus Cristo. Você tem a quem recorrer nas 
horas difíceis? Você tem alguém em quem você confi a mesmo quando 
todas as evidências indicam o contrário? Você tem um lugar onde se 
refugiar quando os perigos assolam a tua vida? Fico imaginando quan-
tas pessoas conseguem responder afi rmativamente estas perguntas. E 
mais, penso naquelas pessoas que não tem a quem recorrer, como é o 
dia delas. Penso no desespero da alma. Penso no palpitar do coração. 
Penso nas noites mal dormidas, ou então na possibilidade de não con-
seguirem pegar no sono tamanha dor, angustia e desespero em que se 
encontram.

Creio que todos nós, em algum momento da nossa vida já lemos 
alguns Salmos. Eles de fato são jóias preciosas que acalmam e enchem 
de gozo os corações afl itos. Mas quem pensa que estas bênçãos foram 
escritas em tempos de gloria está redondamente enganado. Muitos de-
les foram esculpidos nos momentos mais dolorosos que um ser hu-
mano pode experimentar. Eles refl etem a expressão mais profunda de 
abandono e desespero, mas graças a Deus, eles não terminam apenas 
na constatação desta triste realidade, eles também nos trazem a liberta-
ção e esperança de dias melhores.

E é exatamente isto que miramos no Salmo 86.7, onde o salmis-
ta diz: “No dia da minha angústia, clamo a ti, porque me respondes”. 
Sim meus amados, o salmista não vivia uma vida sem angustias, sem 
dores, sem afl ições. Muito pelo contrário, dia após dia, ele as enfren-
tava. Mas nesta sua caminhada ele encontrou alguém para se refugiar. 
Ele encontrou um lugar onde poderia descarregar seus fardos e renovar 
as suas forças. E esta pessoa era Deus, este lugar era na presença de 
Deus.

Você já encontrou Deus na sua vida? É a ele que você recorre 
no dia da tua angústia? Meu desejo é que você possa responder afi r-
mativamente estas perguntas. Que você, assim como o salmista, possa 
depositar nele toda a tua confi ança e esperança. “Orar como se tudo 
dependesse de Deus, agir como se tudo dependesse de você. Que nas 
horas mais difíceis, você possa ter a certeza de que não estás sozinho. 
Que tens alguém com quem contar sempre. Alguém que não se importa 
tanto com a aparência, mas com a essência da tua vida. Alguém que 
quer ser mais que um quebra-galho na tua vida, uma bengala em dias 
de fratura, mas ser o teu norte, teu sol, ser o teu Deus.

 Por isso amados, aproveite este novo dia, para conhecer um pouco 
mais e melhor este Deus maravilhoso. Viva este dia totalmente na sua pre-
sença. Entregue-se totalmente a ele e experimente no dia a dia, com a tua 
família, no teu trabalho o consolo e conforto que nenhum outro pode te dar. 
Não tenha medo Dele. Se o que te disserem sobre ele no passado, ou no pre-
sente te fez afastar Dele, se liberte deste fardo. Te arisque a ser surpreendido 
por ele. Pois o que ele tem para ti hoje é o melhor desta terra. Acredite nisto, 
nesta promessa e viva mais um dia de bênçãos. 

Tenham todos uma abençoada semana. 

Porque me procuras?
Dr. Vicente faz apelo 

enfático em prol da va-
cinação e alerta para a 
gravidade da dengue  
Parlamentar alerta que situação 

de hospitais pode se agravar com  a 
chegada do inverno e aumento das do-
enças respiratórias

O deputado Dr. Vicente Caropreso 
ocupou a tribuna da Alesc nesta quar-
ta-feira, 3, para fazer um apelo aos ca-
tarinenses, principalmente das regiões 
Norte e Nordeste, para que usem repe-
lente e vacinem seus fi lhos entre 10 a 
14 anos contra a dengue.  Conforme o 
deputado, a campanha de vacinação pú-
blica que iniciou em março está muito 
abaixo da expectativa.  Menos de 30% 
das doses foram aplicadas.

Desde fevereiro, Santa Catarina 
enfrenta uma situação de emergência 
devido às doenças transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti.  Só este ano, o 
número de pessoas infectadas ultrapas-
sa cem mil, com registro de 56 óbitos.

“Pelo amor de Deus, é um pedido 
que faço para cada um de vocês, passem 
para a família de vocês, principalmente 
no Norte e Nordeste, regiões que rece-
beram vacinas. Faço um apelo aos pais 
e responsáveis: vacinem seus fi lhos! 
Cerca de apenas 25% das doses foram 
aplicadas. Quando a vacina da dengue 
chegou, esperávamos uma corrida pelo 
imunizante. No entanto, infelizmente, 
as pessoas não estão se vacinando”, dis-
se.

Araquari, Balneário Barra do Sul, 
Barra Velha, Corupá, Garuva, Guarami-
rim, Itapoá, Jaraguá do Sul, Joinville, 
Massaranduba, São Francisco do Sul, 
São João do Itaperiú e Schroeder são as 
cidades onde a vacina está disponível, 
por defi nição do Ministério da Saúde, 
por concentrarem grande número de ca-
sos da doença.

O parlamentar também chamou a 
atenção para o uso de repelente. “Agora 
o pessoal está caindo na real e compran-
do repelente, que, inacreditavelmente, 
subiu o preço. Estou andando de calça 
comprida, camisa de manga comprida e 
com repelente”, revelou o médico neu-
rologista.

Hospitais sobrecarregados 
O deputado destacou que a dengue 

é uma doença grave e pode matar. “Não 
é só uma febre, é uma doença poten-
cialmente grave, deixa sequelas, além 
de exigir internações prolongadas, so-
brecarregando hospitais e unidades de 
saúde como estamos vendo. A situação 
é muito preocupante”, alertou, acrescen-
tando que dois de seus assessores con-
traíram a doença, sendo que um deles 
pode estar com dengue hemorrágica.

Inverno preocupa  
O deputado lembrou a proximidade 

do inverno, que tende a ser mais rigoro-
so que no ano anterior, potencializando 
os casos de doenças respiratórias.  Ele 
destacou a importância da vacinação 
contra a infl uenza, que já está em vigor 
no Estado, e fez dura crítica aos movi-
mentos que disseminam informações 
falsas para desestimular as campanhas 
de imunização.

“Se os hospitais já estão lotados 
agora, imaginem uma epidemia de gri-
pe junto com essa crise de dengue. No 
ano passado, as unidades de saúde en-
frentaram um cenário de caos devido à 
baixa adesão à campanha de vacinação 
contra a gripe. Quando as pessoas brin-
cam, não levam a sério a vacina, a saúde 
pública é colocada em risco. É preciso 
acompanhar o desenvolvimento tecno-
lógico, a ciência médica, e vamos salvar 
muitas vidas.”

Fonte: AsCom Dr. Vicente Caro-
preso

Novos uniformes escola-
res serão entregues a par-

tir de segunda-feira (8)
A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por 

meio da Secretaria de Educação, vai 
começar na próxima segunda-feira (8), 
a entrega dos kits de uniformes escola-
res para os alunos da rede municipal de 
ensino, do Pré ao 9º ano. Este ano fo-
ram confeccionadas 138.429 peças para 
atender aos alunos e sua distribuição vai 
ocorrer ao longo do mês de abril.

Segundo a secretária municipal de 
Educação, Iraci Müller, os kits serão 
entregues completos, de uma só vez, ou 
seja, com as peças de verão e de inverno 
juntas. Cada aluno vai receber nove pe-
ças: três camisetas, duas bermudas, duas 
calças, uma jaqueta e um blusão.
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Pelo Estado
Saúde em SC deixa deputados 

desconfortáveis
A situação da saúde em Santa Cata-

rina não está das melhores. Hospitais com 
lotação máxima nos leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) adulto na região do 
Grande Oeste, Vale do Itajaí e Foz do Rio 
Itajaí. Denúncias de pacientes deitados no 
chão, esperando por atendimento e hospitais 
em reforma, sem espaço para acolher ade-
quadamente a população. E a insatisfação 
com a situação chegou à Assembleia Legis-
lativa de Santa Catarina (Alesc). Na manhã 
desta quarta-feira, 3, durante um encontro 
com jornalistas, o presidente da Casa, de-
putado Mauro de Nadal (MDB), mostrou-se 
contrariado com o que está acontecendo e 
chegou a afi rmar que a realidade pintada não 
condiz com o que acontece de fato, e que os 
parlamentares não estão confortáveis com a 
situação, até porque, como se sabe, eles estão 
sempre sendo pressionados pelos prefeitos 
que cobram melhorias em todos os setores. 
A pequena “rusga” entre Nadal e Governo 
do Estado por problemas na saúde vem para 
reforçar o que andam falando nos bastidores, 
que as lideranças do MDB estariam insatis-
feitas com o partido do governador, por estar 
“aliciando” nomes fundamentais da política 
para fi liarem-se ao PL.De qualquer forma, 
nos próximos dias, a Comissão de Saúde da 
Alesc, presidida pelo deputado Neodi Saret-
ta (PT), deve convidar a secretária de Saúde 
do Estado, Carmen Zanotto, para uma con-
versa e para dar explicações sobre quais se-
riam, hoje, os gargalos da saúde. O encontro 
deverá abordar, ainda, a questão do aumento 
dos números de casos de dengue e covid, as 
cirurgias eletivas e a forma como a própria 
Assembleia poderia contribuir para melho-
rar a situação, seja através de programas ou 
da destinação de recursos.

Ricardo Guidi pode estar com o 
pé no PL

Já que Ricardo Guidi (PSD) não se 
decide, o partido acabou decidindo por ele. 
nesta terça-feira, 2, a diretoria executiva es-
tadual do PSD defi niu que a decisão entre 
quem irá sair candidato à prefeitura de Cri-
ciúma pela sigla, se ele ou Arleu Silva, can-
didato do atual prefeito Clésio Salvaro, virá 
de uma pesquisa. Depois disso, Guidi, que é 
atual secretário estadual de Meio Ambiente 
e Energia Verde, admitiu que está analisando 
a possibilidade de fi liar-se ao PL, como que-
ria o governador Jorginho. Como o período 
de troca de partido encerra neste sábado (6), 
Guidi precisa se agilizar. A dúvida dele, até 
então, era porque, com a troca de partido, ele 
correria o risco de perder o mandato.

Falta de transparência
A total falta de transparência e a ine-

xistência de qualquer canal que permita o 
controle social dos recursos públicos repas-
sados pela Fundação Catarinense de Cultu-
ra (FCC), por meio do chamado Programa 
de Incentivo à Cultura (PIC), para projetos 
culturais catarinenses, levaram o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE/SC) a suspender o 
PIC que determina que a FCC se abstenha 
de aprovar novos projetos culturais para o 
recebimento de apoio fi nanceiro. Conside-
rando apenas o ano de 2023, segundo infor-
mações da FCC, foram aprovadas cartas de 
captação de 120 projetos, provenientes de 40 

municípios catarinenses. Somadas, as cartas 
ultrapassaram R$ 60 milhões. O problema, 
conforme constatado pela área técnica do 
TCE/SC, é que não há qualquer transparên-
cia sobre os critérios utilizados para a apro-
vação dos projetos, o destino dos recursos 
(pessoas físicas ou empresas), a execução 
dos projetos aprovados e, ainda, a divulga-
ção das prestações de contas à sociedade 
dos valores repassados.

Summit Cidades 
Na próxima semana, o maior encontro 

de cidades do Sul do país realizará eventos 
no Meio-Oeste e Oeste catarinense. Com o 
tema Inovação e Empreendedorismo, no dia 
10 de abril haverá um Warm Up no Polo de 
Inovação Vale do Rio do Peixe – Inovale, 
em Joaçaba. Já no dia 11 de abril, o Warm 
Up será no Pollen Parque Científi co e Tec-
nológico, em Chapecó. As inscrições são 
gratuitas e estão disponíveis no link: linktr.
ee/summitcidades .A 4ª edição do Summit 
Cidades será entre os dias 24 e 26 de junho, 
no CentroSul, em Florianópolis. O megae-
vento reúne entidades importantes do se-
tor público, profi ssionais de referência no 
empreendedorismo e mentes brilhantes da 
academia para discutir os problemas dos 
municípios e apresentar cases de sucesso, 
elaborando projetos e soluções. 

Investimento em esporte
O Governo do Estado, por meio da 

Fesporte, fez o repasse de R$1,1 milhão a 
Blumenau, nesta terça-feira, 2. Os recursos 
são para ajudar o município a sediar os Jo-
gos Paradesportivos de Santa Catarina (Pa-
rajasc) e a etapa estadual dos Jogos Escola-
res de Santa Catarina (Jesc) 12 a 14 anos. O 
Governo de Santa Catarina está investindo 
por intermédio da Fundação Catarinense de 
Esporte (Fesporte), R$ 700.000,00 nos Pa-
rajasc e R$ 400.000,00 nos Jesc.

Eleições escolares
O Tribunal de Justiça de Santa Catarina 

(TJSC) conferiu, pela terceira vez, vitória ao 
Estado no processo que discutia a validade 
do Decreto que estabelece que a escolha do 
Plano de Gestão Escolar (PGE) pode ser 
feita diretamente pelo chefe do Poder Exe-
cutivo, caso não haja quórum mínimo de vo-
tantes nas eleições realizadas nas escolas. A 
regra foi defendida pela Procuradoria-Geral 
do Estado (PGE/SC) durante o julgamento 
do Agravo de Instrumento apresentado pelo 
Tribunal de Contas do Estado (TCE/SC). 
Por unanimidade, os desembargadores ne-
garam o recurso do órgão de controle que 
levava em consideração a manifestação do 
conselheiro substituto Gerson dos Santos 
Sicca – ele chegou a determinar a suspensão 
do Edital 2.711/2023 da Secretaria de Esta-
do da Educação (SED).

Julgamento de Jorge Seif
Como previsto, o julgamento do pro-

cesso de cassação do senador Jorge Seif 
(PL), iniciado às 10h, desta quinta-feira, 4, 
acabou sendo suspenso pelo ministro Ale-
xandre de Moraes sob a alegação de que eles 
não teriam tempo hábil para realizar votos 
e debates, que deveriam encerrar antes do 
meio-dia, por conta de compromissos dele e 
dos ministros Cármen Lúcia e Kassio Nunes 
Marques, com o Supremo Tribunal Federal, 
às 14h. Nesta pouco mais de uma hora de 

julgamento, o relatório do processo foi lido 
e os advogados da coligação Bora Trabalhar, 
que pediu abertura do processo, e do sena-
dor Seif, fi zeram as sustentações orais. Os 
advogados de Luciano Hang e dos suplentes 
de Seif também conseguiram se manifestar 
neste primeiro momento. A próxima data 
marcada para o julgamento será dia 16 de 
abril, mas o horário ainda não foi defi nido. E 
a pergunta que não quer calar, será que eles 
realmente achavam que o julgamento seria 
tão rápido que só reservaram duas horas 
para a sessão ou será que “sextou” no STF?

O processo contra Jorge Seif foi movi-
do pela coligação Bora Trabalhar, composta 
por PSD, União Brasil e Patriota, por um 
suposto abuso de poder econômico. A coli-
gação alega que o senador eleito pelo PL foi 
benefi ciado pela cessão de um helicóptero 
de um empresário da construção civil, o uso 
da rede de lojas de luciano Hang e o suposto 
fi nanciamento da propaganda de uma enti-
dade quando participou de um evento em 
um pavilhão da indústria calçadista, em São 
João Batista.

Lembrando que o Tribunal Regional 
Eleitoral de Santa Catarina já havia arqui-
vado o caso e na época, atribuiu a vitória 
de Seif à “onda bolsonarista” em SC e não 
por infl uência direta dos empresários catari-
nenses. Se no STF o peelista for cassado, as 
eleições de outubro no Estado serão direta-
mente afetadas.

Presídio da Agronômica pode 
virar complexo de lazer

Durante o jantar homenagem aos 
50 anos da Acafe, realizado na Capital, 
nesta quarta-feira, 3, o governador Jorginho 
Mello (PL) reforçou que irá atender ao pedi-
do há muito tempo é feito pelos moradores 
da capital, que é a desativação do complexo 
prisional da Agronômica, que fi ca bem no 
centro da cidade. No lugar, será construído, 
por meio de uma parceria público-privada, 
um complexo de lazer com café, fazendinha, 
restaurante, escola técnica e biblioteca. 

Mas tirar o projeto do papel, primei-
ro, serão criadas mais seis mil vagas onde 
já existem unidades prisionais, ampliando 
a rede com construções modulares que são 
mais rápidas de serem construídas.

Em uma só jogada, Jorginho promete 
atender os anseios da população, criar mais 
um ambiente de interação para a sociedade 
e ainda melhorar as condições do sistema 
carcerário

Reurb avança em SC
Os cartórios estão impulsionando o 

avanço do Reurb - Regularização Fundiária 
Urbana em Santa Catarina, que já responde 
por quase 13% dos processos brasileiros, 
com 30,8 mil unidades habitacionais regu-
larizadas. As entidades que representam as 
serventias querem avançar mais: esta se-
mana o atual vice-presidente da Anoreg/
SC, Eduardo Arruda Schroeder, e os ex-pre-
sidentes Miguel Ortale e Renato Martins 
Silva estiveram com o diretor executivo da 
Fecam, Adriano Caldas, buscando adesão e 
divulgando a Caravana da Reurb, que pas-
sará por todas as 21 associações de municí-
pios do Estado a partir de maio. A proposta 
é sensibilizar a sociedade e impulsionar nos 
municípios a política de regularização urba-
na, incluindo treinamento e disponibilização 
de material didático às prefeituras.

Exemplo de educação para Santa 
Catarina

A Alesc promove no dia 16 de abril a 
palestra “O Segredo do Sucesso da Educa-
ção em Sobral/CE”, cidade referência nacio-
nal em educação. No encontro, o secretário 
de Educação do município, Francisco Her-
bert Lima Vasconcelos, irá compartilhar as 
experiências educacionais bem-sucedidas 
da cidade cearense. O município ganhou 
reconhecimento pelos resultados consis-
tentes e acima da média nacional em ava-
liações como o Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB). A mais recente 
conquista foi divulgada em 27 de março, 
quando Sobral, mais uma vez, fi cou em 1º 
lugar no Índice de Oportunidades da Educa-
ção Brasileira (IOEB) 2023, entre as cidades 
com mais de 100 mil habitantes. Há quase 
30 anos, a Prefeitura de Sobral adotou um 
novo plano de gestão educacional com foco 
na erradicação do analfabetismo, na redução 
da evasão escolar e na valorização dos pro-
fessores. Após priorizar os investimentos em 
educação e obter sucessivos resultados posi-
tivos, Sobral foi considerada pelo Senado a 
capital da educação do Brasil.

Porto Seco de Dionísio Cerqueira
A Facisc realizou uma rodada de reu-

niões com dirigentes empresariais e os se-
cretários estaduais Cleverson Siewert (Fa-
zenda) e Beto Martins (Portos, Aeroportos e 
Ferrovias) para propor soluções para garan-
tir o fl uxo de mercadorias pelo Porto Seco 
de Dionísio Cerqueira. Desde 1º de janeiro 
de 2024, a passagem por Dionísio Cerquei-
ra tornou-se obrigatória. Com a mudança na 
lei, o tempo de espera na liberação das im-
portações pelo Extremo Oeste passou a ser 
maior, causando congestionamentos e lenti-
dão. Diante da situação, o Governo do Es-
tado tomou duas providências. A primeira 
foi incluir o Paraguai entre as exceções, 
a exemplo do que já prevê a legislação 
estadual em relação ao Uruguai, e per-
mitir que a entrada das mercadorias e 
dos produtos benefi ciados ocorra por 
outros Estados, no período de três me-
ses, entre 9 de fevereiro e 9 de maio de 
2024. O objetivo da suspensão temporá-
ria foi realizar estudos e propor adequa-
ções à legislação vigente.

Doação de Órgãos
Agora está muito mais fácil se decla-

rar como doador de órgãos. Qualquer pessoa 
poderá formalizar a sua vontade em docu-
mento ofi cial, feito digitalmente e gratuita-
mente em qualquer cartório de notas. A cam-
panha “Um Só Coração: seja vida na vida 
de alguém” foi lançada nesta semana com 
objetivo de fomentar as doações de órgãos 
no país.Para realizar a Autorização Eletrô-
nica de Doação de Órgãos, o interessado 
preenche um formulário no site www.aedo.
org.br e indica um cartório de notas. O tabe-
lião faz uma videoconferência com o inte-
ressado e, por fi m, é assinada digitalmente 
a AEDO, que fi ca disponível para consulta 
pelos responsáveis do Sistema Nacional 
de Transplantes.
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Espaço do Campo

Sexta-feira de tempo ins-
tável em SC

Sexta-feira (05/04)
Tempo: predomínio de nuvens 

em SC, com chuva a partir da manhã 
no Planalto Sul, Litoral Sul e Grande 
Florianópolis, e nas demais regiões 
a partir da tarde. Risco de temporais 
localizados.

Temperatura: elevada com ar 
abafado, diminuindo no fi m do dia.

Vento: norte a sul/sudeste, fraco 
a moderado com rajadas, mais inten-
sas no litoral.

Sistema: frente fria em desloca-
mento em SC, seguida de uma alta 
pressão.

Sábado (06/04)
Tempo: manhã com mais nuvens 

e chuva bem isolada do Planalto ao 
Litoral, melhorando com sol no de-
correr do dia. No Extremo Oeste, 
Oeste e Meio-Oeste, predomínio de 
sol e chance de chuva isolada a partir 
da tarde.

Temperatura: mais amena.
Vento: sudeste a nordeste, fraco 

a moderado, com rajadas no litoral.

Domingo e Segunda-feira (07 e 
08/04)

Tempo: instável com condição 
de chuva e totais mais elevados em 
SC, devido a um cavado (área de bai-
xa pressão) entre o RS e SC. Risco 
de temporais localizados.

Temperatura: mais amena devi-
do a cobertura de nuvens.

Vento: nordeste, fraco a modera-
do, com rajadas.

Período: 09 a 18/04/2024

Nos dias 09 e 10/04, tempo ins-
tável com chuva em SC devido a in-
fl uência de áreas de baixa pressão e a 
passagem de uma nova frente fria. A 
partir do dia 11/04, tempo mais seco 
na maioria das regiões e diminuição 
da temperatura no estado, devido ao 
avanço de uma massa de ar mais frio 
para o Sul do Brasil. Apenas, a fai-
xa leste do estado, permanece com 
condição de chuva isolada associada 
a circulação marítima. Nos dias 13 
e 14/04, e 17/04, duas frentes frias 
avançam por SC, provocando chuva 
e temporais localizados no estado.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteoro-
logista Epagri/Ciram

Epagri disponibiliza gra-
tuitamente versão digital 
de livro para aprimorar 
produção de banana em 

Santa Catarina
Em 320 páginas, publicação traz 

recomendações e técnicas para o cul-
tivo da banana

Cerca de 4 mil famílias agriculto-
ras catarinenses têm a produção de ba-
nanas como principal atividade econô-
mica. Santa Catarina é o quarto maior 
produtor e o maior exportador da fruta 
no país. São 700 mil toneladas produ-
zidas anualmente, em 28 mil hectares. 
O valor bruto da produção da fruta no 
estado gira em torno de R$ 450 milhões 
ao ano.

Foi pensando nessa importante ca-
deia produtiva que a Epagri reuniu 40 
anos de conhecimento acumulado em 
pesquisa e extensão no livro Produção 
de Banana em Santa Catarina, disponí-
vel para livre download. 

Apesar de ocupar a segunda posi-
ção do país em produtividade de bana-
na, com média de 24,5t/ha dos subgru-
pos Cavendish e Prata, esse índice ainda 
é considerado baixo tendo em vista o 
potencial produtivo dos principais cul-
tivares plantados em SC, aponta a obra. 
Segundo os autores, os principais fato-
res que limitam a produção da fruta no 
Estado são: utilização de mudas de bai-
xa qualidade; práticas de plantio e ma-
nejo inadequadas; manejo inadequado 
de pragas e doenças; limitações na cor-
reção da acidez e fertilidade do solo e na 
nutrição das bananeiras e práticas de co-
lheita e pós-colheita não recomendadas. 

Essas limitações estão relacionadas 
à gestão da atividade realizada pelo ba-
nanicultor e podem ser superadas com 
a assistência técnica e adoção das reco-
mendações de boas práticas. A obra, que 
contempla 14 capítulos em 320 páginas, 
reúne informações sobre importantes 
recomendações e técnicas para o cultivo 
da banana. Destina-se a bananicultores, 
técnicos da extensão rural, pesquisado-
res, acadêmicos, estudantes e demais 
profi ssionais que atuam nesta cadeia 
produtiva.

O livro ainda não está disponível 
no formato físico, somente digital. O 
arquivo PDF pode ser baixado gratui-
tamente em https://sistemas.epagri.sc.
gov.br/semob/ 

SC espera colher 30% a 
mais de pinhão em 2024

A colheita do pinhão em Santa Ca-
tarina inicia no dia 1º de abril, com pers-
pectiva inicial de produção de 5,7 mil 
toneladas, 30% a mais que em 2023. A 
estimativa é da Gerência Regional da 
Epagri em Lages, baseada em levanta-

mento feito com os produtores. A co-
lheita vai até julho, período em que a 
estimativa inicial pode ser revista.

Somente no município de Painel, 
que é o maior produtor de pinhão no 
Estado, espera-se colher em torno de 
2,2 mil toneladas. Segundo José Márcio 
Lehmann, gerente regional da Epagri 
em Lages, essa não é uma quantidade 
muito expressiva, visto que em 2023 a 
produção foi muito baixa. “Esperamos 
que o preço compense para os agricul-
tores, que nesse começo de safra está 
recebendo em torno de R$6,00/kg”, diz 
ele.

José Márcio acredita que essa alter-
nância na produção esteja ligada a fa-
tores climáticos. “Uma pinha leva cerca 
de 32 meses para estar madura. Portan-
to, as condições do clima de três anos 
interferem na quantidade e na qualidade 
das sementes”, esclarece.

O gerente ressalta que o pinhão é 
muito importante para os agricultores da 
Serra Catarinense. Das 16 mil famílias 
de produtores rurais da região, pelo me-
nos 30% delas têm no pinhão um dos 
produtos que compõem a renda anual da 
propriedade.

Governo Federal anteci-
pa medidas de auxílio a 

produtores rurais
O Conselho Monetário Nacional 

(CMN) aprovou no fi m da tarde desta 
quinta-feira (28) a proposta do Minis-
tério da Agricultura e Pecuária (Mapa) 
para repactuação de dívidas dos produ-
tores rurais mais o impactados pelas ad-
versidades climáticas na atual safra.

Conforme a proposta, poderão 
adiar ou parcelar os débitos vencendo 
em 2024 relativos a contratos de inves-
timentos os produtores de soja e milho e 
da pecuária leiteira e de corte dos Esta-
dos das regiões Sul, Sudeste, Centro-O-
este e Norte.

O ministro da Agricultura e Pecu-
ária, Carlos Fávaro ressaltou que além 
da repactuação, outras medidas para es-
truturação do setor agropecuário serão 
anunciadas na próxima 

Fonte: AsCom MAPA
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Esportes

Bia Haddad segue perdi-
da em quadra

Olhando por ranking pode até ser 
normal. Veronika Kudermetova é a 19ª 
do mundo. Mas olhando os resultados 
da adversária no ano e como foi a parti-
da é a constatação de mais uma atuação 
abaixo da brasileira.

Kudermetova tinha quatro vitórias 
somente no ano antes de Charleston co-
meçar. Bia começou abrindo 4 a 2 jo-
gando um tênis de razoável para bom, 
mas de repente se perdeu em quadra, 
o saque fi cou inofensivo, até fraco em 
determinados momentos, a bola se man-
teve curta em outros momentos favore-
cendo o ataque da oponente. A irregula-
ridade voltou.

Bia veio jogar o torneio no saibro 
verde por meio de um convite de última 
hora em busca de ritmo e de retomada 
de confi ança. Mas parece não ter surtido 
muito efeito. Ela soma sete derrotas nos 
últimos dez jogos. A maioria dessas par-
tidas mostrando um nível abaixo e em 
muitos casos com uma passividade que 
demonstra que a confi ança e sua convic-
ção está baixa.

Collins mantém escrita contra Gar-
cia e volta à semi

O quarto duelo entre Danielle 
Collins e Caroline Garcia no circuito 
terminou com mais uma vitória da nor-
te-americana, que segue sem perder sets 
para a francesa no circuito. Collins ga-
rantiu vaga na semifi nal do WTA 1000 
de Miami com uma vitória por 6/3 e 6/2 
em 1h19 de partida nesta quarta-feira.

Esta será apenas a segunda se-
mifi nal de eventos de nível 1000 para 
Collins, sendo que a primeira foi justa-
mente em Miami, ainda em 2018, quan-
do superada por Jelena Ostapenko. A 
tenista vinda do circuito universitário 
ainda tem outra boa campanha no tor-
neio em 2022, quando chegou às quar-
tas e parou em Naomi Osaka.

Ex-número 7 do mundo e fi nalista 
do Australian Open em 2022, Collins 
tem dois títulos de WTA e busca a quar-
ta fi nal da carreira. A norte-americana 
de 30 anos e atual 53ª do ranking já 
anunciou ainda em janeiro que esta é 
sua última temporada no circuito pro-
fi ssional.

A adversária de Collins na semi-
fi nal pode ser a também anfi triã Jes-
sica Pegula, 5ª do ranking, ou a russa 
Ekaterina Alexandrova, 16ª colocada e 
que chega motivada pela vitória sobre 
a número 1 do mundo Iga Swiatek. Ela 
perdeu os cinco jogos que fez contra 
Pegula, o último no ano passado em 
Roland Garros, e ainda não enfrentou 
Alexandrova.

Já Garcia vinha de vitórias sobre 
duas campeãs de Grand Slam, Naomi 
Osaka na terceira rodada e Coco Gau-
ff  nas oitavas. A francesa de 30 anos e 
ex-número 4 do mundo é a atual 27ª do 
ranking. Ela tem 11 títulos no circuito 
da WTA, incluindo três torneios de ní-
vel 1000 e o Finals de 2022.

A partida desta quarta-feira come-
çou dominada pelas sacadoras, com 
games rápidos e pontos defi nidos em 
poucas trocas de bola. Ainda que Garcia 
tenha forçado um game longo no servi-

ço da adversária, Collins não enfrentou 
break-points no primeiro set e conse-
guiu a única quebra da parcial em um 
game com boas devoluções. Ela abriu 
5/3 e defi niu o set no game seguinte. 
Collins fez um winner a mais, 6 a 5, mas 
cometeu só 8 erros contra 16 de Garcia.

No intervalo entre os sets, Garcia 
recebeu atendimento para o ombro di-
reito. Ela já havia recebido tratamento 
parecido na partida contra Gauff  na úl-
tima segunda-feira. Collins continuou 
sacando muito bem e sem enfrentar bre-
ak-points. A norte-americana conseguiu 
duas novas quebras e defi niu a disputa 
em sets diretos.

Collins liderou a estatística de win-
ners por 22 a 12 e cometeu 16 erros con-
tra 26 de Garcia. A tenista da casa não 
enfrentou break-points e cedeu apenas 
11 pontos em seus games de serviço. Ela 
criou oito chances de quebra na partida 
e aproveitou três.

Fonte: Tênis Brasil

Bia não vai sofrer no ranking ago-
ra, vai se manter como a 13ª. No ano 
ela vai indo ao 27º posto, mas seu jogo 
está acima disso. A temporada europeia 
de saibro começa em breve e a defesa 
de pontuação também. E a pressão au-
menta.

Antes tem a Billie Jean King Cup 
em casa, em São Paulo. Quem sabe, atu-
ando com a torcida a favor, seja o mo-
mento e a chave da virada. Até aqui a 
temporada dela é decepcionante.

Fonte: Tênis News com texto e foto 
de Fabrizio Gallas

Segunda etapa do Campeonato Ofi -
cial da ACSTVI  está aproximando!!!

MODALIDADE - SETA

Dias 06 e 07 de Abril, na Sociedade 
Independência

Criciúma é bicampeão do 
Catarinense Fort Ataca-

dista
O Criciúma garantiu o bicampeo-

nato do Catarinense Fort Atacadista. Na 
tarde deste sábado (06/04), a equipe cri-
ciumense fi cou no empate em 1 a 1 com 
o Brusque, no estádio Heriberto Hülse, 
e assegurou mais uma conquista para a 
sua galeria de troféus.

Na partida de ida, realizada no dia 
30 de março, o Criciúma derrotou o 
Brusque por 2 a 1, no estádio Dr. Her-
cílio Luz, em Itajaí. Com a vantagem, o 

empate bastou para os criciumenses no 
jogo de volta para fi carem com o título 
da competição estadual.

Os dois clubes decidiram a compe-
tição, promovida pela Federação Cata-
rinense de Futebol (FCF), nos últimos 
dois e em ambos o Criciúma foi o ven-
cedor com o Brusque vice. Os dois times 
carimbaram passaporte para a Copa do 
Brasil 2025.

Fonte: FCF

Jaraguá do Sul terá mais 
de 100 atletas nos Jogos 
Abertos da Terceira Ida-

de
Os Jogos Abertos da Terceira Ida-

de (Jasti) chegam a sua 14ª edição em 
2024 e Jaraguá do Sul está confi rmada 
no evento, que acontece de 1º a 4 de 
maio, em Criciúma.

Serão mais de 100 atletas jaragua-
enses disputando 11 modalidades: Atle-
tismo, Beach Tennis, Bocha, Bolão 23, 
Canastra, Dominó, Dança Coreográfi ca 
Livre, Dança Popular, Dança de Salão, 
Truco, Voleibol Adaptado. Destas, ex-
cepcionalmente, o bolão acontecerá na 
cidade de Timbó entre os dias 25 e 28 
de abril.

“A integração e o fato de vocês se 
sentirem bem estando lá nos represen-
tando é o mais importante. O resultado 
é apenas uma consequência, um detalhe 
deste sentimento”, disse a secretária 
Natália Lúcia Petry, em encontro com 
alguns atletas no Auditório da Arena Ja-
raguá.
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

“Tenho uma amiga que quando per-
cebe que eu estou triste costuma me per-
guntar quem roubou a minha caixa de 
lápis de cor. Tem vez que nem pergunta, 
apenas comenta: “poxa, dessa vez leva-
ram as cores que você mais gosta! ” A 
tristeza afrouxa um pouco, por mais que 
eu esteja chateada. Primeiro, porque é 
muito bom a gente se sentir olhado com 
carinho. Depois, porque essa expressão 
tem uma inocência capaz de fazer gente 
grande tocar em coisas sérias sem fi car 
com medo de queimar a mão. De vez em 
quando, ao ouvir a pergunta, acontece de 
uma lágrima ou outra escapulir, afeitos 
que alguns sentimentos são a desaguar 
no rosto quando o coração fi ca apertado. 
Mas, algumas vezes, quando eu choro 
diante dessa indagação não é pelas cores 
que não encontro na caixa nem por lem-
brar de quem supostamente as roubou. 
Choro por perceber que ainda dou aos 
outros o poder de roubá-las. Por notar 
que, no fi m das contas, quem rouba os 
meus lápis de cor preferidos sou eu.”

Eliminatórias do Festival da Can-
ção terão 148 candidatos

A edição 2024 do Festival da Can-
ção contou com 148 inscritos. Os can-
didatos disputam, de quinta-feira(4) até 
domingo(7), as 10 vagas para a fi nal de 
cada categoria que ocorre entre 21 e 23 
de abril. O evento apresentou um cresci-
mento de praticamente 14% em relação 
ao ano passado. A maior evolução foi 
verifi cada na categoria Gospel Juvenil, 
que triplicou o número de candidatos. 

"Desde que retomamos a sua rea-
lização, em 2017, o Festival vem cres-

cendo a cada ano. Sabemos que temos 
grandes talentos em todas as áreas artís-
ticas. Nosso papel, além de fomentar a 
cultura, com os programas Bolsa Cultu-
ral e Incentivando Talentos, é garantir a 
realização de eventos que oportunizem 
aos artistas jaraguaenses mostrar seu 
trabalho para o público", explica a se-
cretária, Natália Lúcia Petry.

As eliminatórias ocorrem no Ci-
neteatro do Centro de Artes e Esportes 
Unifi cados (CEU) Mestre Manequinha, 
na Vila Lenzi, sem a presença de públi-
co. Somente equipe técnica, jurados e 
candidatos terão acesso ao cineteatro. 
Os cantores farão apresentação com 
playback ou com um músico acompa-
nhando. Também será válida a apresen-
tação "à capela", expressão com origem 
no idioma italiano, para designar a apre-
sentação somente com a voz do cantor, 
sem qualquer acompanhamento de ins-
trumentos musicais. O candidato deverá 
escolher um trecho da música com até 
três minutos de duração. Os cinco pri-
meiros colocados de cada categoria re-
ceberão troféu e dinheiro.

1º lugar: troféu + R$ 1.223,05; 
2º lugar: troféu + R$    978,44; 
3º lugar: troféu + R$    733,83; 
4º lugar: troféu + R$    489,22; 
5º lugar: troféu + R$    244,61.
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Adrien e Hadrien têm treze anos 
de idade e vivem a alguns quilômetros 
um do outro, no norte da França. Ambos 
têm problemas em casa, na escola e com 
garotas, como a maioria dos meninos 
dessa idade. Apenas uma coisa os dife-
rencia: Adrien vive em 2014 e Hadrien, 
em 1914.

Quando a magia intervém em seus 
destinos e duas caixas de correio apare-
cem diante das respectivas casas, come-
çam a trocar cartas e confi dências, cada 
um acreditando que escreve para um 
primo distante.

Depois de algum tempo, o mistério 
é desvendado e eles entendem o que está 
acontecendo. Adrien percebe que preci-
sa avisar Hadrien sobre a proximidade 
da Primeira Guerra Mundial, numa ten-
tativa de salvar a vida dele e da família.

Adrien conseguirá salvar o menino 
que se tornou seu melhor amigo, apesar 
do século que os separa?

Cantinho da Literatura

Você já imaginou ser capaz de atra-
vessar portais do espaço-tempo, fendas 
que abrem possibilidades de múltiplos 
futuros? Movendo-se mais rápido que a 
velocidade da luz para universos parale-
los, este livro o levará até o futuro e tam-
bém ao passado, experimentando fatos 
históricos e a relatividade do tempo cro-
nológico. A história começa em uma ci-
dade do Brasil, mas poderia ocorrer em 
qualquer outro lugar do mundo. Todos 
os jovens do local acordam infectados 
com uma misteriosa doença: perderam a 
capacidade de imaginar, de ter desejos, 
de criar e de acreditar em si mesmos. Já 
pensou? Não conseguem mais enfrentar 
frustrações. Conseguirão sobreviver e 
recuperar a imaginação e a criativida-
de, na busca de ultrapassar os limites da 
condição humana?

Uma, entre quatro famílias brasilei-
ras, é chefi ada por mulher. Assim tam-
bém é a família de Edileusa. Ela tem 
dez anos e não pode ir à escola, porque 
precisa olhar os irmãos enquanto a mãe 
trabalha. Mas Edileusa quer estudar 
para ter um futuro melhor. Só com mui-
ta força de vontade ela poderá mudar 
seu destino e assim realizar seu grande 
sonho: o de ser uma artista de teatro e 
televisão. Uma história pungente, cheia 
de força da vida.

Sonhar é o primeiro passo para de-
senvolver nossa maturidade espiritual 
e transformar nossa vida. A Bíblia está 
repleta de histórias de pessoas cujos so-
nhos dados por Deus se tornaram reali-
dade - mas, para chegar lá, elas tiveram 
de encarar uma jornada de fé, onde cada 
etapa os moldou e aproximou de Deus.

Em Criado para sonhar , Rick War-
ren revela como Deus usa seis fases para 
nos aproximar dele e cultivar nossa fé 
enquanto realiza os sonhos que ele nos 
dá.

Essa é a história de um menino de 
oito anos que vai ganhar um irmãozi-
nho. Enquanto espera os pais voltarem 
da maternidade, ele recebe a visita de 
Mika, uma espécie de pequeno príncipe 
que parece de outro planeta. Os dois são 
muito diferentes, mas são muito pare-
cidos também. Passam 24 horas juntos 
e conversam sobre temas interessantes 
como a origem da vida, os princípios 
da evolução e a extinção dos dinossau-
ros. Quando Mika vai embora e os pais 
voltam com o bebê, o irmão mais velho 
sabe, de algum modo, que sua casa tem 
espaço para o novo habitante.

a Logoterapia aplicada ao dia a dia 
é um excelente instrumento para uma 
refl exão séria, consistente e equilibra-
da sobre o comportamento e o modo 
de conceber a existência humana na re-
lação com os outros. Em Mar del Pla-
ta (AR), ainda criança, o autor faz sua 
primeira caminhada à beira-mar, com 
seu avô, de quem herda esse hábito, a 
partir do qual constrói uma relação de 
admiração e “diálogo” com o mar, fonte 
de inspiração na busca de compreender 
melhor a si mesmo e ao ser humano e m 
sua dimensão constitutivamente relacio-
nal. Por meio de uma narrativa fl uida e 
agradável, o autor aborda de forma leve 
e profunda questões fundamentais do 
dia a dia, com um toque poético, numa 
perspectiva genuína e forte, plausivel-
mente emersa de uma vida consolidada 
em relações sólidas.
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Turismo e Viagens

"A Destino Turismo agora é Proattivi Ne-
gócios Sustentáveis, expandimos nossa 
atuação, mas o amor e dedicação pelo tu-
rismo e sustentabilidade regional continu-
am os mesmos!"

Valéria Assis de Oliveira – Turismóloga e 
Consultora de Viagens e Turismo – Região 
Vale dos Encantos – SC

Daniela Vieira Prenzeler – Turismóloga e 
Consultora em Sustentabilidade e Finan-
ças

DESTINO TURISMO
47 99924-4064 (Contato para pacotes e 
reservas – Whatsapp)
Instagram: @destinoturismo_
@destinoasavessas

PROATTIVI NEGÓCIOS 
SUSTENTÁVEIS

47 99230-8450
Instagram: @proattiviconsultoria

Ciclo gratuito de workshops voltados ao turismo ini-
cia segunda-feira

A iniciativa uma parceria entre Município e o Senai por meio do Programa 
Viver Jaraguá

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por 
meio da Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico e Inovação informa que 
a partir de segunda inicia um ciclo de 
três workshops gratuitos voltados a em-
preendedores de turismo que atuam no 
Município. A iniciativa é uma parceria 
da própria Prefeitura com o Serviço Na-
cional de Aprendizagem do Comércio 
(Senac) por meio do Programa Viver 
Jaraguá.

De acordo com a diretora Turismo 
da Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Bianca Uber, a realização des-
tas capacitações ocorre num momento 
em que o segmento turístico vem cres-
cendo em Jaraguá do Sul. “O objetivo 
é contribuir para que as empresas locais 
prestarem um atendimento de boa quali-
dade para os turistas que aqui chegam”, 
destacou a diretora.

Bianca acrescenta que parceria com 
o Senac prevê cinco workshops voltados 
ao turismo sendo que dois eles já foram 
realizados em 2023.

Temas – O ciclo de workshops ini-
cia na segunda-feira (8) com o tema: 
Atendimento ao Turista para o Meios de 
Hospedagem e se estende na terça (9) e 
quarta-feira (10), das 8 às 12 horas, na 
Faculdade Senac Jaraguá, na Rua dos 
Imigrantes, 410, bairro Rau. Já nos dias 
23, 24 e 25 ocorre no mesmo local e ho-
rário, a capacitação Como Transformar 
Seu Negócio em uma Experiência para 
o Turista.

Atendimento ao Turista para o Co-
mércio em Geral é o tema que fecha o 
ciclo de palestras sobre o turismo nos 
dias 6, 7 e 8 de maio no mesmo horário 
e local.

A organização informa que no últi-
mo dia de cada capacitação ocorrerá um 
City Tour com guia. Esta informação 
será reforçada aos inscritos, para efeito 
de reserva, pelo e-mail cadastrado no 
ato da inscrição.

As inscrições para estes workshops 
devem ser efetuadas pelo telefone/
whatsapp (47) 8802-6687. Importante: 
o número de vagas por dia de capacita-
ção é de no mínimo 8 e no máximo 24 
participantes.

Programação 

ATENDIMENTO AO TURISTA 
PARA OS MEIOS DE HOSPEDA-
GEM - Datas: 08, 09 e 10/04; Horário: 
8 às 12 horas; Local: Faculdade Senac 
Jaraguá

COMO TRANSFORMAR SEU 
NEGÓCIO EM UMA EXPERIÊNCIA 
PARA O TURISTA - Datas: 23, 24 e 
25/04; Horário: 8 às 12 horas; Local: 
Faculdade Senac Jaraguá

ATENDIMENTO AO TURISTA 
PARA O COMÉRCIO EM GERAL - 
Datas: 06, 07 e 08/05; Horário: 8 às 12 
horas; Local: Faculdade Senac Jaraguá

Faturamento do Turismo 
registra R$ 17,3 bi em 

janeiro
O destaque no mês fi cou por con-

ta do segmento de locação de meios de 
transportes, com um crescimento de 
16,5% em relação ao mesmo período 
do ano passado

Aalta temporada ajudou os seg-
mentos ligados ao turismo no país a 
registrarem bons resultados no início 
de 2024. Em janeiro, o faturamento do 
setor atingiu R$ 17,3 bilhões, o que re-
presenta um aumento de 2,4% em rela-
ção ao mesmo período do ano passado. 
É o que aponta o levantamento mensal 
do Conselho de Turismo da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São Paulo (Fecomer-
cioSP), com base nos dados do Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE).

Dos oito segmentos analisados na 
pesquisa, seis apontaram saldo positivo, 
com destaque para o grupo de locação 
de meios de transportes — que reúne as 
agências de veículos sem motorista —, 
que cresceu 16,5% em relação ao mes-
mo período em 2023, registrando um 
faturamento de R$ 2,2 bilhões.

Os segmentos de transporte aéreo 
e o de alojamento foram responsáveis 
pela maior parte do faturamento do se-
tor em janeiro, com R$ 4,7 bilhões e R$ 
2,44 bilhões, respectivamente. As ativi-
dades culturais e o transporte aquaviá-
rio computaram 5% e 5,5%. As quedas 
foram registradas no setor de transporte 
rodoviário de passageiros, com um fa-
turamento 13,7% menor do que janeiro 
de 2023, e em agências de viagens, com 
0,7% a menos que o mesmo período do 
ano passado.

Na análise por região, 20 das 27 
unidades federativas registraram cres-
cimento do faturamento em janeiro, na 
comparação anual. Dentre elas, as que 
apresentaram as maiores variações do 
mês foram: Acre (22,7%), Rondônia 
(8,9%), Amazonas (8,7%) e Distrito Fe-
deral (7,2%). Já as que mais faturaram 
foram: São Paulo (R$ 4,41 bilhões), Rio 
de Janeiro (R$ 1,25 bilhões), Minas Ge-
rais (R$ 1,17 bilhão) e Santa Catarina 
(R$ 868 milhões).

Incentivo
O Ministério do Turismo lançou no 

ano passado programas para estimular o 
brasileiro a fazer as malas e ver de perto 
todo o potencial do país. Um deles é o 
“Conheça o Brasil: Voando”, uma par-
ceria com empresas aéreas que busca in-
centivar viagens a partir de ações como 
a oferta de “stopover” (quando o passa-
geiro, sem custos extras, pode conhecer 
um destino intermediário antes de seguir 
ao destino fi nal); e o “Conheça o Brasil: 
Realiza”, ação junto ao Banco do Brasil 
que oferece crédito a correntistas para 
turismo.

O MTur também tem atuado pela 
ampliação da conectividade aérea. Em 
parceria com a Embratur e outros mi-
nistérios do governo federal, bem como 
com as próprias companhias aéreas, o 
órgão trabalha no sentido de aumentar o 
número e a frequência de voos disponí-
veis no país. Essa cooperação já resul-
tou, por exemplo, no anúncio de uma 
grande malha aérea para a alta tempo-
rada no Brasil, que dispõe de mais de 90 
rotas nacionais e internacionais.

Fonte: AsCom MTur – Texto: Paula 
Rosa
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Pelo Estado
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“A principal causa dos desastres é a realização de atividades humanas de forma irresponsável, insustentável” 
“Adequamos o Universidade Gratuita, modifi cando alguns pontos desde quando iniciamos o programa” 

Antônio Locatelli, presidente do GEDCLI-
MA(Foto: MPSC/Divulgação)

Grupo Especial de Defesa dos 
Direitos Relacionados a Desas-
tres Socioambientais e Mudanças 
Climáticas (GEDCLIMA) é resul-
tado de um termo de cooperação 
assinado pelo Ministério Público 
(MP) catarinense com o MP do Rio 
Grande do Sul. As duas institui-
ções uniram-se para defi nir estra-
tégias e ações de enfrentamento e 
inibição dos efeitos das mudanças 
climáticas que vêm causando de-
sastres cada vez mais frequentes na 
região Sul do país.    

O presidente do grupo, Paulo 
Antônio Locatelli, explica um pou-
co mais sobre o trabalho, as causas 
e consequências desta formação. 
Confi ra:

Pelo Estado – O GEDCLIMA, que 
é um grupo intersetorial e multidisci-
plinar, se reuniu pela primeira vez essa 
semana. O grupo decidiu atuar para 
encontrar soluções para os municípios 
com maior risco a desastres climáticos 
no Estado. Como será essa atuação?

Antônio Locatelli - A primeira 
“missão” do grupo será a de trabalhar 
para diagnosticar as condições de en-
frentamento que estes municípios com 
maior risco de desastres têm para lidar 
com o problema e a partir disso, atuar 
para criar ou aperfeiçoar suas estrutu-
ras. O GEDCLIMA vai estimular que 
providências já existentes na legislação 
sejam cumpridas, como por exemplo a 
incorporação nos planos diretores dos 
municípios catarinenses dos documen-
tos do Estado de Santa Catarina sobre 
estudos e mapeamentos de áreas de ris-
co (Lei Estadual n. 16.601/2015). Tam-
bém irá fomentar a elaboração de pro-
jetos para buscar fi nanciamento junto 
ao Fundo para Reconstituição de Bens 
Lesados (FRBL) para equipar as Defe-

sas Civis Municipais e promover qualifi -
cação dos agentes públicos.

PE – O grupo decidiu, ainda, criar 
três subgrupos de trabalho. Um grupo 
para discutir a legislação, outro para tra-
tar das questões científi cas e um outro 
para deliberar sobre políticas públicas. 
Quais os objetivos de cada um desses 
subgrupos? 

Antônio Locatelli - A divisão em 
subgrupos tem como fi nalidade dinami-
zar os trabalhos. O grupo científi co vai 
elaborar e reunir estudos sobre o enfren-
tamento das consequências das mudan-
ças climáticas, para fi ltrar providências 
que podem ser adequadas à realidade de 
Santa Catarina. O grupo legislativo irá 
pesquisar e acompanhar as leis e normas 
do nosso Estado, mas também de outros 
e federais, inclusive internacionais, para 
angariar ideias que poderão ser efetivas. 
O grupo de políticas públicas trabalha-
rá para estabelecer parcerias com orga-
nizações da sociedade civil e centros de 
pesquisa para elaborar planos de geren-
ciamento de desastres e ações e cam-
panhas de mobilização para prevenção, 
recuperação, mitigação e adaptação. Os 
grupos, que se retroalimentarão de in-
formações, se reunirão para desenvolver 
procedimentos efi cazes para lidar com 
desastres, transparentes, acessíveis ao 
público e fundamentados em evidências 
científi cas.

PE – Quais são hoje os principais 
problemas que provocam os desastres 
climáticos? 

Antônio Locatelli - O acréscimo na 
concentração de gases de efeito estufa na 
atmosfera é o maior problema. As mu-
danças climáticas são transformações a 
longo prazo nos padrões de temperatura 
e clima, causadas por fatores naturais e 
atividades humanas geradoras da emis-
são de gases de efeito estufa. O principal 
fator que provoca os desastres é a reali-
zação dessas atividades humanas de for-
ma irresponsável, insustentável. 

PE - Quais as soluções? 
Antônio Locatelli - Prevenir novos 

e reduzir os riscos de desastres existen-
tes, mediante a implementação de medi-
das econômicas, estruturais, legais, so-
ciais, de saúde, culturais, educacionais, 
ambientais, tecnológicas, políticas e 
institucionais integradas e inclusivas que 
evitem e reduzam a exposição a riscos e 
vulnerabilidade a desastres, aumentem a 

preparação para resposta e recuperação 
e, assim, fortalecem a resiliência. Um 
exemplo prático de medida a ser adota-
da, e que será buscada pelo GEDCLI-
MA, é que o licenciamento ambiental 
incorpore de maneira mais efetiva as 
questões ligadas às mudanças climáticas 
para mitigar os efeitos, reduzir os im-
pactos e tornar o mais sustentável possí-
vel as atividades humanas geradoras de 
gases de efeito estufa. A já mencionada 
estruturação das Defesas Civis dos Mu-
nicípios, que está em andamento, tam-
bém é um exemplo de providência na 
busca de lidar com a problemática. 

PE – Como surgiu a ideia de criar o 
GEDCLIMA? 

Antônio Locatelli - A ideia surgiu 
da assinatura de um Termo de Coopera-
ção, em novembro de 2023, entre o Mi-
nistério Público do Rio Grande do Sul e 
o Ministério Público de Santa Catarina, 
para envidar esforços conjuntos para o 
enfrentamento das questões decorrentes 
das mudanças climáticas em âmbito 

regional. Além disso, o Estado de 
Santa Catarina, pela sua geomorfolo-
gia e circulação atmosférica, situa-se 
em área propícia ao enfrentamento de 
situações decorrentes de intempéries 
climáticas, o que resulta na necessidade 
da implementação de ações estratégicas 
preventivas de mitigação dos impactos 
gerados.

PE – Qual o objetivo principal do 
GEDCLIMA? 

Antônio Locatelli - É fomentar 
a sinergia entre os órgãos públicos e a 
sociedade civil, visando à busca por 
soluções adequadas para enfrentar os 
eventos climáticos extremos e os desas-
tres a eles relacionados, as instituições 
signatárias assumem o compromisso de 
fortalecer a integração e a atuação no 
contexto das mudanças climáticas e, por 
fi m, buscar a consensualidade climática 
como instrumento de efetivação da Jus-
tiça Socioambiental. 

PE – Qual a importância de ter os 
diversos setores representados nesse 
grupo? 

Antônio Locatelli - O alcance e a 
diversidade na representatividade. Além 
disso, uma abordagem interdisciplinar, 
composta por profi ssionais de diversas 
especialidades, é capaz de proporcio-
nar uma análise abrangente e sinérgica, 
levando em conta as questões ambien-

tais, sociais, políticas e econômicas ine-
rentes à questão em estudo. A Política 
Nacional sobre Mudança do Clima (Lei 
n. 12.187/2009) já determinou a neces-
sidade da interação entre os governos 
federal, estadual, distrital e municipal, 
assim como do setor produtivo, do meio 
acadêmico e da sociedade civil organi-
zada, no desenvolvimento e na execução 
de políticas, planos, programas e ações 
relacionados à mudança do clima. A in-
terdisciplinaridade promove a inovação, 
pois permite que diferentes perspectivas 
se unam para encontrar soluções. Além 
disso, a constituição de um grupo es-
pecial interinstitucional, no âmbito do 
MPSC, tende a facilitar a fi xação de me-
tas e ações, a partir do apoio permanen-
te, para a identifi cação das prioridades 
no tocante à realização de levantamento 
de dados, estudos e procedimentos de 
prevenção, mitigação, recuperação e 
adaptação aos desastres socioambientais 
e às mudanças climáticas;

PE – Como o grupo pode impactar 
em ações preventivas e de mitigação de 
desastres climáticos? 

Antônio Locatelli - Estimulando 
providências para o ordenamento da 
ocupação do solo urbano e rural, tendo 
em vista sua conservação e a proteção 
da vegetação nativa, dos recursos hídri-
cos e da vida humana, bem como para o 
combate da ocupação de áreas ambien-
talmente vulneráveis e de risco.

PE – Quem são os integrantes do 
GEDCLIMA? 

Antônio Locatelli - As instituições 
integrantes são: o Ministério Público de 
Santa Catarina, o MPF, a Defesa Civil 
Estadual, a ALESC, o CBMSC, o TCE, 
a PM Ambiental em Florianópolis, a FE-
CAM, o IMA, o Grupo de Pesquisa em 
Direito Ambiental e Ecologia Política na 
Sociedade de Risco da UFSC, a FIESC, 
a EPAGRI/CIRAM, a Secretaria de Es-
tado de Assistência Social, a PGE/SC e 
o Conselho Seccional de Santa Catarina 
da OAB. 


